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Advogados
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AMorais Leitão, Galvão
Teles, SoaresdaSilva&As-
sociados (MLGTS) ocupa
actualmente o 16º lugar
num ‘ranking’ mundial das
sociedades de advogados
quemais sedestacaramem
operações de IPO (disper-
são em bolsa de capital)
duranteo anode 2008.
Segundo as contas da
Bloomberg, que faz um rá-
cio entre os valores dos
IPO realizados este ano e o
número de sociedades en-
volvidas, a firma portugue-
sa encontra-se mesmo à
frente de gigantes da advo-
cacia mundial: Freshfields
Bruckhaus Deringer e a
LathamandWatkinsLLP.
Seguindo esta fórmula, a
MLGTS aparece em 16º
com mais de 500 milhões
de euros - numa lista onde
se encontram 314 escritó-
rios - alavancada apenas
pela assessoria que reali-
zou à oferta pública inicial
daEDPRenováveis (ver in-
fografia).
A empresa liderada por
Ana Maria Fernandes foi
avaliada pelo banco suíço,
UBS, em 8 mil milhões de
euros e encaixou 1,8 mil
milhões de euros com a
dispersão em bolsa de 25%
doseucapital social.
É a partir deste valor que
se chega à classificação da

MLGTS. A equipa coorde-
nada porNunoGalvãoTe-
les incluiu mais de 40 ad-
vogados, provenientes
não só da sociedade lis-
boeta mas também da SJ
Berwin e da Cleary
Gottlieb Steen & Hamil-
ton. Em termos práticos, e
seguindo a metodologia
da Bloomberg, isto signifi-
ca que os 1,8 mil milhões
de euros que representam
a dispersão em bolsa da
EDPRenováveis foramdi-
vididos pelas três firmas
que prestaram assessoria
jurídica. Aliás, a SJ Berwin
aparece imediatamente
atrás da MLGTS, em 17º
lugar. Já a Cleary Gottlieb
Steen & Hamilton entra
no ‘top ten’ global com
860 milhões de euros cre-
ditados.
No topo aparecem, desta-
cadas, duas firmas norte-
americanas: a White &
Case LLP e a Bennet Jones
LLP. E o elevado valor cre-

ditado a ambas tem um
nome: VISA. O ataque a
Wall Street da maior
emissora de cartões de
crédito do mundo ficou
avaliado em 11,5 mil mi-
lhões de euros, o que con-
cedeu um “crédito” de 6
mil milhões de euros para
as duas sociedades de ad-
vogados que prepararam
o maior IPO de sempre
em território norte-ameri-
cano (aliás, até agora o
maior de 2008).
Olhando para as firmas
com presença em Portugal,
destaque para a Linklaters.
Afirma britânica está colo-
cada em sexto lugar com
1,753 mil milhões de euros
creditados graças a dois
clientes apenas: a Turk Te-
lekonikasyon AS, no sector
das telecomunicações, e a
FresnilloPLC,umaempresa
ligadaàindústriamineira.
Até agora, assistiu-se à
entrada de 421 novas em-
presas nos mercados in-
ternacionais, assessora-
das por 314 sociedades e
com um volume de negó-
cio estimado em 42,7 mil
milhõesdeeuros.
Os números traduzemcau-
tela das empresas na hora
de dar um último passo:
entrar embolsa.
Em 2007, o total de IPO foi
de 1.455 operações avalia-
das em 159.2milmilhões de
eurosdeacordocomdados
daBloomberg..■ComP.L.

Morais Leitãoéa 16ª
firmamundial em IPO

‘RANKING’DABLOOMBERGsituaportuguesesentreos20primeiros

CAMPANHAEVENTO

Simmonsapoia encontro
doStar TrackingemLisboa
■ ASimmons&SimmonsRebelo deSousa, lideradaporPedro
Rebelo deSousa (na foto) apoiamais umaediçãodoStar
Tracking, organizadopelaJasonAssociates, que reúne
portugueses espalhadospelomundo.Depois deMadrid,
Londres, SãoPaulo,Nova Iorque, o eventopassaporLisboa, na
próximaquinta-feira, naPraçadeTourosdoCampoPequeno.

Solicitadores explicamasnovas
funções atravésdepublicidade
■ACâmara dos Solicitadores lança hoje uma campanha para
esclarecer os cidadãos sobre as novas competências que lhes
foram atribuídas pelo Governo. Como ‘slogan’ “o solicitador
resolve”, é explicado que estes profissionais podemprestar
apoio jurídico emarrendamentos, registos, doações,
partilhas, entre outros.
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Carreiras
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Inovação&Tecnologia
Sexta-feira

Emnúmeros
■ AMorais Leitão,
Galvão Teles, Soares da
Silva & Associados foi
fundada em 1960 e
conta hoje com 150
advogados.

■ Grupo Santander,
Goldman Sachs, Pfizer e
Deutsche Bank são
alguns dos clientes de
uma sociedade com
forte vocação
internacional.

■ No último ‘ranking’ da
Chambers Europe, a
firma lisboeta foi
distinguida em 11 das 19
áreas de prática
analisadas.

IPO
daVISA

11,5milmilhões

IPO
daEDPRenováveis

1,8milmilhões
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ADVOGADOS

Nuno Galvão Teles é uma das
caras daquela que é por
muitos considerada amais
tradicional sociedade de
advogados do país. É
tambémo homemque
esteve à frente da equipa
responsável pelo bem
sucedido IPOda EDP. Mas a
vocação daMLGTSpara as
grandes operações vemde
longe: esteve na OPAda
Sonaecom àPT e do BCP
sobre o BPI.

VOCAÇÃOPARA
GRANDESNEGÓCIOS

João
Paulo

D
ias

Já se sabe: em Agosto, se o
mercado não pára anda lá
perto. Mas será que ainda
podemos esperar novos
IPO no mercado ibérico
durante o segundo semes-
tre? De acordo com infor-
mações apuradas pelo Diá-
rio Económico há escritó-
rios de advogados com vá-
rios projectos de ofertas
públicas iniciais em sus-
penso. Mas se a economia
der sinais de recuperação
na ‘rentrée’, é certo que
muitos podem arrancar até
ao final doano.
Os analistas previram que
a entrada embolsa da EDP
Renováveis poderia dar
um tiro de partida para no-
vos IPO na Península Ibé-
ria.Mas, no cenário actual,
é muito provável que o
IPO da EDP Renováveis
mantenha o título de
maior de sempre em Por-
tugal e o maior do ano na
Europa.
Explicações?Avolatilidade
das praças mundiais tira o
apetite a muitos investido-
res e as empresasnão arris-
cam. Em Portugal, o Ban-
co Português de Negócios
e aVisabeira já anunciaram
o adiamento da sua estreia
nabolsadeLisboa.
A EDP Renováveis, optou
por arriscar. AMorais Lei-

tão, Galvão Teles, Soares
da Silva&Associados, des-
de há muito parceiro da
EDP, liderouumaoperação
de grande complexidade
onde participaram juristas
da SJ Berwin e da Cleary
GottliebSteen&Hamilton.
No total, uma equipa de 40
juristas.

Em Maio, a EDP Renová-
veis transformou-senapri-
meira empresa espanhola
a estar exclusivamente lis-
tadano índice bolsista por-
tuguês. Antes, houve mui-
tas “dores de cabeça” para
os advogados. A equipa da
MLGTS, coordenada por
Nuno Galvão Teles, teve
demontar ummemorando
de entendimento sem pre-
cedentes entre os regula-
dores espanhol e portu-
guês. Pela primeira vez, as
duas entidades chegarama
acordo de partilha de tare-
fas. Na prática a empresa
vai terde lidar comdois re-
guladores. Mas as compe-
tências estão bem defini-
das. As participações qua-
lificadas são feitas a Ma-
drid e as comunicações a
Lisboa.
Outra das especificidades
da operação teve que ver
com o lançamento de uma
oferta pública em todos os
paísesondeaempresa lide-
rada por António Mexia
tem mais de 200 trabalha-
dores. Assim, foi necessá-
rio fazer o passaporte do
prospecto para que qual-
quer um dos 18 mil traba-
lhadores da EDPem todo o
mundo tivesse a possibili-
dade de investir na subsi-
diáriaRenováveis.■G.V.

Crise condiciona
dispersãode
capital embolsa

MAISIPOdependentesdainversãodocicloeconómico

PRÉMIOASSESSORIA

PLMJeMGAassessoramBES
numaoperaçãoemAngola
■ AparceriaentreaPLMJeoescritóriodeadvogados
angolanoMGAprestouassessoriaaoBancoEspíritoSanto
AngolanaconstituiçãodaBESA-ACTIF, umadasprimeiras
sociedadesgestorasde fundosde investimento imobiliáriode
Angola. LuísMiguelNunescoordenouaoperaçãodo ladoda
PLMJ,emconjuntocomoadvogadoManuelGonçalves.

Mirandadistinguida com
PrémioNacional deAmbiente
■ AMiranda (liderada por Rui Amendoeira, na foto) foi
distinguida pela Confederação das Associações de Defesa do
Ambiente (CPADA) comoPrémio Nacional de Ambiente
“Fernando Pereira 2008”, numa cerimónia que decorreu
ontemnaMãeD’Água das Amoreiras. O galardão distingue
uma acção “amiga do ambiente”.

Em Portugal há
escritórios de
advogados com
vários projectos
de ofertas públicas
iniciais em
suspenso.

Infografia:SusanaLopes| slopes@economicasgps.com


